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FÍího de Lojedo grayo seu primeiro DyD cÁ -ccmo você vô c
m, ci-- r./.11itê:í^ nê((ê
*.._-^^-.+^ )
i l r(it l tEi It_ ?

PAIXÃO LEVADA PELAS AGUAS

^ 

s morcos omcrelodos sÕo
I{ visÍveis nos fotogrofios e nos

, \livros que restcrcm opos o
enchenie de mor"ço de 2Q04.
Noturol oe Loiedo, desde l9ó0 o
ex.bcncório'oposentodo Voldk
Costo Cordeiro, lornou"se um
colecionodor. Doís onos opos o
cheio que.ctingiu o cidcder'de
Lojedo, no Agreste
pernombuc,ehe';' §'§u Voldir ienlo
recuperor e restouror o que sobrou
do ocervo.
Amonte do Íotogrofio e do
lilerclurô, seu Vcldir; --- iod,r' ,

pels mÕe, lornou go-iio_ §.e1ü,"
música muiÍó:iedo, §ssq é o suc
moior poixÕo. Voldir ó um
colecioncdor ecléiico, seu goslo
musicol voi do boiÕo oo rock.
Antes de gronde porte de o
ocervo ser levodo pelos ógucs, seu
Voldir iinho oproximodomente 22

edkmffie d[

ineditas, rn*: n*r: sÕa rnirrhss. L.lrno ê
da nrinho n:ôe, *--lrc de Fcrn*nd*
Vilç:r e curlrc de Ficvlc, lcd*s crtistos
do cicicie. N* enicnlc, no sh*w *
nc grovc:c3 o: -l,r:i. ió ins,ro

Clrçqçt- -olcltnen'e cL,sêf,lc ce
c*nleúCo. §xislem pessüüs qu*
'anlnm rntn,rtnr n ,./1DDs ilu rg_:v!;iut Lt rvrJ u r Çu pv.)u

cizer o-e scu Lrn-lc d€los. r,nis,c: oe
ouc iocce rôo esse negóc;o cc

l-, ^-l'^^^ - ",-l^.^..:*.Á-. -.i -\_;vt iL, i iJ, LULJ \J'ít' ti tLi ÍlL

í-.4 P,rrnr :a Tnin[-r l^hcnnc
\ /:--lÀ^ -, r; ^-ôV iL/lL;U ti V L). ?

I ô,1 fl-§ , l,/,^.ir,^ -",-,:.L ru!luJ ' ,vlU l'llU lilUl)

instrurnen'lisic Cc cu* ccnt*r.s'
CÁ - Hó pÕucô tempo v*cê

. ,$ r,/n ^3rnç .a: 
Cv,uvvLj u rruvp. u!

experiêncic?
ChoEos Um* lor':curc, desde
nrên^rsr n nrniat- -^t\l^/ l^rvrLF,vrv, v v:uJUrÇ
nn-r -rin,:nnr+s i, Ctrcs CIO

cpoio de cnrigos e Íomillcres,
pe.s:;l Õo so^i ccsc de sr.c /J
I -CrC e Lr: <iiÍ;:.,JrdCCL'
lremenci c, ffiüs é umc
rerliznrÀn i n ^,-.,Ã^rÇur,aL,vuL,. : Li t_iJr)ru\J

Pt -rc"ciÜl á crocr,,'or 1rÕzeÍ ,f

^. rê ^ mLrl,n naria crvçu u i. v vyuuv,.;PrelmÕgem.
( A Á tr1 rn .\í/\'êt. r)CrC O [.,,iUf O?
í-hnrrr< - \im ,rnn ri n rnq r, rntrn

cn*s quÊrô Çrüvür urn cC *u cJvd
-om ccrçôes ce linhc :r-r'crir:.

Áns Poulo Noscimenlo

:Enkevisto

lilho Ce Lcjeeic, Antônio
Ferreirc do Chcgo:, rnois
::rhecidtr üomo Toirrtc

f q.ran, 4^r-Õ 
' ari r.nnda a{^V,luLir: iVJLÇU I \f, UIUUUU_ uU

r-cjecc crde reside. ^o cJic 3 de:
r, r[-].) nê t \) A / l- mJsico e
rccjinllstc do L*j*d* FM. tie
ccni:o de çrcvcr o prinreiro
DVD e nüs cüneedeu uma
^^+.-^, _;. +^
Çt ;itcvt)iLl^

Cuifçra io Agresie Comc fc,,

-rrê in, À <o ini-ro,rrn, r nalcY"" : rU urrvu. vu u

rrúsicc?
Crcg:s Começou :;ondo
er; linirc enlre qt otto e Cincc
cnos d* idcde. [u rnçrcvc nc
zoncl rurcl, e vi* rrrinhc mÕe
tocor unr violÕo de l2 cordcs.
lvteu *v* e rninhc *vÕ rrcrn
accndionislos e tcdcs c: irnr**s
do minnc mÕe ioccvorr': §
ccntcyr:rn. porêm nenhurn
levoi: cclicnle. Õ Íct* de viver
r:esse n:ein fez conr qllê eu
Cercoi:rlsse.

CÁ - [ntr* üs nrúsiccs d* seu
re peri*ri* pÇrc § ÇrüvüÇÕÕ dc ccl e
dc civC:lenr c:lçumc de suc outorio?
Chogcs - Nc ccj lern três nrl,siccl:

ccnçÕes proprics.
CA Gucis cs cri-erios
esc*lhc do r*perlaric?
Chogr:s - Nôo existe um
Cepende do luç*r pcrc c
clo prirneir* rnusico do
resiante vai de ccord*

nril f otograÍi*s, 2 "2üü LP's, inúmeros
livros e CD's.
Com insistêncic respondeu quol o
ortisto preferido jo que tem um
ê§colhido em C0d0 êltilo musicol.
Pelo nordestinidode, e pelo que
ele represenÍou e represento
aindo o troléu{oi poro o contor l-uís
Gonzogo. As inumeros Íotogrofios
em prêlo ê,'r[1çt1ao, ]]vro5t,,lr,'LlPls e
CD's que sobrorom do enchenie e
outro exemplo do poixÕo por Luís
Gonzogo. O orcevisto conseguiu
coiocor iodos ras I úúsicas do
ortisto, em ordem olfobetico e
doto de grovoçõo. " Foltom
qpÍ.oximodqmentô 40 músicas
poro eu completor o disco+eco de
Luís". revelou.
Seu Voldir é enfotico oo dizer que o
objelivo meiloÍ de monter o ccer\io
é ojudor os esiudonies que
precisorem fazer pesquiso. O

pürc {r

critério,
escr:lhc

show, ü
c*m Õ

oceruo culturgl sstó "obcí'lsrlr pQt'e
quem precisor. e ele iombém
emprestc o ústeriol, conlonta que
o usuorio devolvo.
Poro Voldir, o perdo de porte do
ocervo é lomenlovel pelo volor
historico que possuío. "O que me
dói. é qr;e muiio moieriol que eu
t!n,hs, quê're'impossív*l recupersr,
ficou nos mÕos de populores",
desoboÍou.

MarsÍeío Mendes
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